
R E Q U E R I M E N T O  Nº. 400
SESSÃO ORDINÁRIA DE 16/5/2011

Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:
CONSIDERANDO que nas últimas semanas um jovem que residia no Conjunto Humberto Popolo (“Cohab I”) veio a falecer com suspeita de ter contraído leptospirose;
CONSIDERANDO que nos últimos dois anos houve mais duas trágicas mortes em Botucatu com grande repercussão, tendo sido uma causada por meningite e a outra ocasionada logo após uma jovem tomar vacina contra a febre amarela;
 CONSIDERANDO que os três casos citados anteriormente têm um fato em comum: não foram classificados como casos de “emergência” pelo Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da UNESP Botucatu, “passando” a sê-los somente depois, quando o quadro clínico dos referidos pacientes piorou;

CONSIDERANDO que em dois dos casos citados, foi relatado que nem “Pronto-Socorro”, nem “HC-UNESP” assumiu responsabilidade alguma no tocante aos acontecimentos que infelizmente resultaram em óbitos,



REQUEREMOS, após cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, seja oficiado ao Ilustríssimo Senhor Secretário Municipal de Saúde, ANTONIO LUIZ CALDAS JÚNIOR, e ao Ilustríssimo Senhor Superintendente do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Botucatu - UNESP (HCFMB), EMÍLIO CARLOS CURCELLI,  solicitando que informem sobre as seguintes questões:


​_ Quais exames ou procedimentos são realizados e quais critérios são utilizados pelo HCFMB e pelos Postos Municipais de Saúde para determinar um caso como sendo de extrema “urgência” (com iminente risco de morte) e quem fica “responsável” em avaliar o quadro clínico do paciente num primeiro contato: o médico ou o recepcionista do “Pronto-Socorro”?

  

​_ Quais os métodos mais rápidos e eficazes para identificar os casos em que o paciente pode chegar a óbito se não tratado prontamente?

Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 16 de maio de 2011.
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